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Este trabalho versa sobre a temática de estudo de uma proposta hipotética ao problema real do
adoecimento das mulheres, que na maioria são cuidadoras. Segundo a teoria de Pichon
Riviere (1977), a forma de trazer prevenção deste problema é com atividade grupal aliada a
proposta da teoria da economia do bem comum de Christian Felbber (2012) . O chamado
empreendedorismo social que utiliza formas criativas de economia como: a economia
solidária, circular, criativa, que são formas efetivas de prevenir este adoecimento e fortalecer a
economia sem os riscos de falência que são inerentes aos pequenos negócios.

Segundo os dados do Sebrae, 52% das mulheres no Brasil são empreendedoras e dentre estas
mulheres, inúmeras são mães que passam por dificuldades de dupla ou tripla jornada.

Ve-se na história do Brasil que desde a época do Brasil Colônia todas estas dificuldades já são
conhecidas, porém, pouco estudadas na administração.

A proposta deste projeto é de quantificar estas mulheres que, independentemente de serem
classe B ou C, foram atravessadas pela maternidade provocando uma mudança de carreira.

Como exemplo desta problemática tem-se os casos de mães com filhos em idades pré-escolar
e as que receberam um diagnóstico.

Este trabalho não abordará cuidadoras de seus pais, em idade produtiva e que por este motivo
estão sem atividade financeira lucrativa gerando uma sobrecarga conhecida , condição esta
abordada pela economia do cuidado independentemente da classe social.

Cuidadoras com perfil de empreendedoras, como citado acima, apresentam um
comportamento estereotipado, não têm acesso a financiamento, nem treinamento com
linguagem acessível, nem tão pouco acesso a rede de network que é limitada e quando
existem não recebe seus filhos nesses ambientes. Limitando a possibilidade de igualdade de
êxito.

Paul Singer em seu livro, já prevê essas situações a qual essas mulheres estão expostas,
independente do nível econômico, são consideradas inempregáveis pois o sistema não as
absorve, o que é sabido dentro do nosso modelo de economia comum.

Tanto Singer quanto Felber propõem, que elas empreendam de maneira coletiva ou orientadas
a este novo formato de economia para que possam ter maior êxito, não entrando para as
estatísticas de empreendedores que quebram antes dos 5 anos.

Aplicação da Psicologia Social desde a Escola de Pichon Riviere em parceria de Ana P.
Quiroga utiliza o modelo de Intervenção Social, Comunitária e Organizacional, o qual cita o
modelo de atividade grupal que retroalimenta, sustenta e modifica os ambientes desde sua
dinâmica. Existem cases de modificações sociais positivos, tanto Portugal como México e
vários outros países, que tem como resultado a melhora da saúde mental. Por conseguinte,

essa multidisciplinaridade torna-se uma ferramenta de prevenção de doenças decorrentes
desse estresse constante, isolamento e microviolências,visando a melhoria de qualidade de
vida, espaços de socialização direcionados bem como acompanhamento em fazer negócios de
maneira mais amigável e sustentável, gerando bem estar mental, social e econômico.



Delimitação do problema:

O problema a ser abordado neste projeto é o de como mulheres mães, cuidadoras das classes

B e C, podem através de ferramentas simples e do grupo ( intervenção social) encontrar

soluções para abrir, modelar ou se reencontrar empreendendo nos modelos de

empreendedorismo social.

Utilizando das economias modernas para que, a economia seja mais fortalecida com menor

risco de quebra e com maior possibilidade de bem estar e saúde mental. Sendo assim

preventivo para a saúde gerando maior acesso a serviços e direitos que como indivíduo

isolado muitas vezes é negado ou postergado.

Esse empoderamento individual vindo através do grupo pode gerar uma melhoria no ambiente

na qual a empreendedora está inserida. Fica então após esta explanação uma pergunta: Maior

bem estar e renda com qualidade é possível para este recorte da população?

Objetivo da pesquisa:

O objetivo desta pesquisa é observar e trazer maior clareza sobre como a atividade grupal

pode trazer maior qualidade de vida, saúde mental e suporte financeiro consistente para estes

personagens que são atravessadas pela maternidade / cuidado e que precisam trabalhar.

Dado que em nosso formato mais conhecido de economia as pessoas estão cada vez mais

isoladas, o que pela neurociência é comprovado ser meio de doenças, pode-se dizer que é uma

solidão crônica acentuada depois da pandemia a qual trouxe a nossa sociedade um

distanciamento maior. O empreendedorismo convencional já tem se mostrado altamente

seletivo e a falácia da meritocracia tem gerado alguns tipos de sofrimento inclusive mental.

Considerando que maiormente empreender se torna a única opção, apresentar estas novas

realidades de empreendedorismo com o peso de cobrança diferenciado e pensar economia de

uma forma inovadora dentro de um ecossistema seguro e acolhedor que possa traduzir a

linguagem dos negócios.

Este projeto pode agregar conhecimento e uma proposta de inovação no formato de pequenas

empresas e fomento de novos negócios. Criar uma métrica dentro de grupos observados a fim

de quantificar e qualificar quanto a atividade grupal e o empreender com olhar no bem



comum e solidário pode ser positivo para estes personagens e para a comunidade onde estão

inseridas.

Justificativa/ contribuição da pesquisa:

Este tema de pesquisa possui uma grande relevância considerando as recentes pesquisas de

mães-cuidadoras, haja visto que, há muito tempo na história a mulher trabalha e volta para

cuidar dos seus e depois irá produzir mais mercadoria.

O conhecimento do empreendedorismo das mães no Brasil está em modo incipiente e uma

pesquisa direcionada ao empreendedorismo social e as novas economias podem ser uma

ótima oportunidade de prevenir as doenças conhecidas pelo estresse, depressão, esforço acima

do limite e isolamento e sobretudo entender a que tipo de pressões estas pessoas estão

expostas a exemplo de um estudo na França que aborda da tripla jornada da mãe de criança

com tdah. Nesta proposta não será considerado o apoio que existia antes dos anos 70, época

de uma outra estrutura do Brasil, as mulheres tinham o grupo de apoio funcional.

Este tema ainda não foi muito pesquisado na forma como o empreendedorismo materno tem

sido levado nos últimos anos, principalmente com a saída do campo e os desenvolvimentos

das grandes cidades , com hipótese da perpetuação de atitudes por meio destes novos

instituídos sociais causando esse isolamento anteriormente citado, apesar da relação mulher e

negócio ser objeto de pesquisas diversas.

A inepregabilidade não considera a atividades com remuneração adequada, porém esta mãe

cuidadora de alguma forma gera renda mesmo que esteja isolada. Surgindo assim, uma nova

hipótese para o empreendedorismo social, novas economias e a intervenção social,

comunitária e organizacional podem estar juntas e ser positivas nas vidas destes personagens.

Considerando que a Intervenção social, comunitária e organizacional é uma vertente poderosa

vinda da Psicologia social e já é utilizada em alguns países como Portugal, França, México e

Argentina,apenas para nomear com grande êxito de resultados.

Como motivo pessoal, me represento em uma destas Marias, que possui qualificação e

precisou fazer uma transição de carreira repentina ao se tornar mãe, porém analisando minha

história, que não é única , sendo até na nossa época bem comum.



Não existe muito material que fale sobre este processo de transição e de como é quase

impossível se estar dentro do sistema, ainda mais quando se sente uma estranheza que

somente desaparece quando se conhece a importância da atividade grupal e ao deparar com a

economia do bem comum. Não é somente por mim, é por minha avó analfabeta nascida nos

anos 20 que criou o filho fazendo inúmeros trabalhos e que quando eu nasci já tinha suas

casas de aluguel e a vi sempre solidária e fazendo parte da “sociedade” que por sinal pagou

seu sepelio.

Pretendo ao finalizar o mestrado contribuir para a comunidade, facilitando através do

conhecimento a linguagem dos negócios e poder ser agente de boas mensagens para alunos

quanto à sociedade.

Um grupo que se reconhece pode ser solidário e se fortalecer.

Fundamentação teórica:

Os fundamentos teóricos desta pesquisa têm como base : a economia do bem comum de

Christian Felber que nos traz ao conceito de economia básica onde o dinheiro é um meio e

não a finalidade como vista no mercado de maneira geral. Aqui o retorno à questões como

legado e sustentabilidade estão em equilíbrio com o lucro, gerando o que conhecemos como

empreendedorismo social.

Paul Singer cita a Economia Solidária, que não é necessariamente novo, mas tem expandido

este conceito. Considera-se este tema de extrema importância pois traz de volta a realidade de

que o empreendedorismo comum não é para todos, assim como o caminho de ser um

empregado. Seus princípios são cooperação, autogestão, solidariedade e ação econômica.

Pichon Riviere e Ana P. Quiroga trabalharam em estudos na Argentina e produziram materiais

indescritíveis sobre o desenvolvimento humano dentro do processo grupal, os processos de

aprendizagem podem e devem ser observados pelo observador que junto com quem aplica as

dinâmicas ou encontros podem apreciar como um momento disruptivo e com insights, do qual

estas mudanças estruturais podem ir para as comunidades. Estes autores fazem parte da base

da Psicologia Social no país citado com atividade altamente fluida.

Philip Kotler nos apresenta no livro sobre marketing " uma atualização” dos conceitos de

venda e pontos trazendo a necessidade do relacionamento para inclusive o de vender através

de ecomerce ou redes sociais. O Marketing mesmo com seus desdobramentos é

necessariamente uma base dentro dos negócios e sustenta toda a estrutura. Neste caso, pensar



nesta matéria é pensar com o olhar destes outros autores, o chamado Marketing Social.

Analisar estas novas maneiras estruturais que sejam positivas para toda a comunidade e leve a

aumento de lucros.

É impossível pensar em comportamento, economia e negócios sem citar de Emilie Durkeim

com seu ensaio sobre o suicício, Michel Foucult com conceitos como vigiar e punir e a arte

neoliberal de governar e a educação , Pierre Bourdeux com Habitus e Campo e nunca

esquecendo do Capital, Zygmout Bauman e sua concepção de pós modernidade onde “todos

estão separados” e ao mesmo tempo como trazer esta coesão nas atividades grupais , outros

sociólogos bem como o filósofo Cornelius Castoridis e os instituídos, que farão parte da

apreciação comportamental desta pesquisa, pois como tem sido analisado em maior

quantidade atualmente, o comportamentos dos indivíduos influencia completamente nas

decisões e na economia.

Metodologia:

● Método de pesquisa:

A pesquisa se dará no modelo quali quanti, por se tratar de um estudo de comportamento

humano frente a novos estímulos devendo ser observado tanto quantitativamente como

qualitativamente pela observação, sendo feitas na maior parte on-line.

● Análise e integração dos dados:

A análise dos dados será feita por meio de coleta de dados em primeiro momento, com as

entidades que atendem mães de crianças com necessidades especiais, além de procurar

entidades como o Icom que pode ser uma ferramenta relevante de dados. Por meio de

pesquisas a entidades que trabalham com mães que cuidam em tempo integral seus filhos tais

como Apae, Ama, FCEE, hospital infantil, outras associações, comunidades e grupos de mães

que contenham este público específico.

Em segundo momento, a análise dos dados coletados por entrevistas das próprias mães que

para esta pesquisa são de suma importância. Depois, observar o comportamento destas mães

frente ao novo modelo de apresentação de informações e formação ao empreendedorismo e

por fim,de suma importância, a verificação da aderência destas ao novo modelo.

Será feita uma análise estatística dos dados coletados para então através de curvas e ou

gráficos melhor visualizar o resultado da pesquisa e suas tendências.



● Estratégia de pesquisa:

A pesquisa inicia com coleta nas entidades para estratificar os dados, como quantidades de

mães e de outras cuidadoras e quantificar as que trabalham e as que se ocupam dos cuidados,

entre outros dados prévios. Exatamente para ajudar que a pesquisa pessoal seja mais assertiva.

A segunda parte da pesquisa será feita com as personagens deste trabalho para saber se já

empreendem, se estariam abertas a empreender e de que maneira isso seria feito. Aventar a

possibilidade de conhecer novas formas de empreender e se incubadoras onde pudessem levar

seus afetos poderias ser possível para elas.

● Hipóteses ou pressupostos:

A hipótese deste projeto é de que estas mães que participem de processos grupais possam se

desenvolver com mais rapidez e tenham mais efetividade nas suas ações a partir também da

aprendizagem de novas economias como possibilidades para seu suporte econômico, gerando

uma maior qualidade de vida e como consequência prevenir futuras doenças relativas do

estresse continuado.

● Definição e forma de operacionalização de variáveis:

1. Quantas mães querem e precisam trabalhar?

2. O Mercado atual consegue atender estas pessoas?

3. Como empreender, considerando que o tempo fica diminuído?

4. O processo grupal poderia ser um elemento importante no desenvolvimento bem como

trazer novas aprendizagens para estas mulheres?

5. Apostando na solidariedade e no trabalho solidarizado, a proposta é que possam

aumentar a rentabilidade e o quesito saúde também

● Contexto da pesquisa:

A pesquisa será feita entre mulheres, mães ou cuidadoras a tempo integral que tenham

atividade autônoma ou de empreendedorismo que tenham vivido uma mudança de vida, seja

ela pela maternidade ou mesmo por um diagnóstico, além de entidades que trazem algum

suporte para estas. Outro local a ser investigado será o Icom, entidade com protagonismo em



empreendedorismo social na grande Florianópolis e que por sua natureza pode ser uma ponte

para estes conhecimentos.

Locais de coleta: fcee/ hospital infantil/ apaes , grupos de mães e entidades como Icom

● Procedimentos de coleta de evidências:

As pesquisas serão feitas como survey para as entidades, na primeira etapa de coleta de

dados. Ocasionalmente teremos entrevistas com essas entidades bem como com as mães além

de outras personagens desta pesquisa.

Ao fim da segunda etapa, que é o momento de aferir os resultados das intervenções, tem-se

outra entrevista e observação de dados dos negócios destas empreendedoras que aceitarem

passar pela mesma. Além da busca de dados à secretaria de saúde.

● Análise e interpretação dos dados:

Dado que a pesquisa se concentra em verificar como as novas economias juntamente com a

intervenção social, comunitária e organizacional poderiam trazer benefícios para a saúde das

mulheres envolvidas, bem como suas finanças e das comunidades pertencentes, os dados

levantados serão reais podendo demonstrar uma pequena parte do recorte como um todo.

Os dados serão armazenados em arquivos e possuem a função de serem comparados em

diversos momentos da pesquisa, sendo considerado: comparativo 1 com comparativo 2. Em

processo de comparação da evolução dos dados.

O processo de averiguação de resultados pode e precisa ser verificado juntamente a dados

anteriores e presentes para que a análise seja produtiva.

● Possibilidades de limitações previstas:

A relutância das mães em responder;

A falta de interesse por parte das entidades com relação à pesquisa;

Falta de dados do ministério da saúde;

Negativa das mães em participar dos processos de intervenção grupal.

Cronograma :



1. Primeiro semestre aulas e recolecção de dados em novembro 24 dos dados das

entidades como FCEE, Hospital Infantil entre outros já citados.

2. Segundo semestre – recolecção de dados das mães- abril 25

3. Terceiro semestre- processo de intervenção social e apresentação das possibilidades de

economias modernas com treinamento. Agosto 25

4. Quarto semestre- recolecção dos dados gerais e apresentação dos resultados.
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